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Língua Portuguesa

PARÓDIA DE MILLÔR FERNANDES

“Que Manoel Bandeira me perdoe, mas vou-me embora de Pasárgada

Sou inimigo do Rei

Não tenho nada que eu quero

Não tenho e nunca terei”

2 – Paráfrase: aqui, ocorre a reafirmação sentido do texto inicial, porém, a estrutura da nova produção 
nada tem a ver com a primeira. É a reprodução de um texto com as palavras de quem escreve o novo 
texto, isto é, os conceitos do primeiro texto são preservados, porém, são relatados de forma diferente. 
Exemplos: observe as frases originais e suas respectivas paráfrases: 

“Deus ajuda quem cedo madruga” – A professora ajuda quem muito estuda.

“To be or not to be, that is the question” – Tupi or not tupi, that is the question.

3 – Alusão: é a referência, em um novo texto, de uma dada obra, situação ou personagem já retrata-
dos em textos anteriores, de forma simples, objetiva e sem quaisquer aprofundamentos. Veja o exemplo 
a seguir: 

“Isso é presente de grego” – alusão à mitologia em que os troianos caem em armadilhada armada 
pelos gregos durante a Guerra de Troia.

4 – Citação: trata-se da reescrita literal de um texto, isto é, consiste em extrair o trecho útil de um texto 
e copiá-lo em outro. A citação está sempre presente em trabalhos científicos, como artigos, dissertações 
e teses. Para que não configure plágio (uma falta grave no meio acadêmico e, inclusive, sujeita a proces-
so judicial), a citação exige a indicação do autor original e inserção entre aspas. Exemplo: 

“Na natureza, nada se cria, nada se perde, tudo se transforma.”

(Lavoisier, Antoine-Laurent, 1773).

5 – Crossover: com denominação em inglês que significa “cruzamento”, esse tipo de intertextualidade 
tem sido muito explorado nas mídias visuais e audiovisuais, como televisão, séries e cinema. Basica-
mente, é a inserção de um personagem próprio de um universo fictício em um mundo de ficção diferente. 
Freddy & Jason” é um grande crossover do gênero de horror no cinema
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Noções Básicas de Administração Pública

A respeito deste tema há um importante texto de Maria Denise AbA insatisfação com a conduta ética 
no serviço público é um fato que vem sendo constantemente criticado pela sociedade brasileira. De modo 
geral, o país enfrenta o descrédito da opinião pública a respeito do comportamento dos administradores 
públicos e da classe política em todas as suas esferas: municipal, estadual e federal. A partir desse cená-
rio, é natural que a expectativa da sociedade seja mais exigente com a conduta daqueles que desempe-
nham atividades no serviço e na gestão de bens públicos.

Para discorrer sobre o tema, é importante conceituar moral, moralidade e ética. A moral pode ser 
entendida como o conjunto de regras consideradas válidas, de modo absoluto, para qualquer tempo ou 
lugar, grupo ou pessoa determinada, ou, ainda, como a ciência dos costumes, a qual difere de país para 
país, sendo que, em nenhum lugar, permanece a mesma por muito tempo. Portanto, observa-se que 
a moral é mutável, variando de acordo com o desenvolvimento de cada sociedade. Em consequência, 
deste conceito, surgiria outro: o da moralidade, como a qualidade do que é moral. A ética, no entanto, 
representaria uma abordagem sobre as constantes morais, aquele conjunto de valores e costumes mais 
ou menos permanente no tempo e uniforme no espaço. A ética é a ciência da moral ou aquela que estuda 
o comportamento dos homens na sociedade.

A falta de ética, tão criticada pela sociedade, na condução do serviço público por administradores e 
políticos, generaliza a todos, colocando-os no mesmo patamar, além de constituir-se em uma visão ime-
diatista.

É certo que a crítica que a sociedade tem feito ao serviço público, seja ela por causa das longas filas 
ou da morosidade no andamento de processos, muitas vezes tem fundamento. Também, com referência 
ao gerenciamento dos recursos financeiros, têm-se notícia, em todas as esferas de governo, de denún-
cias sobre desvio de verbas públicas, envolvendo administradores públicos e políticos em geral.

A questão deveria ser conduzida com muita seriedade, porque desfazer a imagem negativa do padrão 
ético do serviço público brasileiro é tarefa das mais difíceis.

Refletindo sobre a questão, acredita-se que um alternativa, para o governo, poderia ser a oferta à so-
ciedade de ações educativas de boa qualidade, nas quais os indivíduos pudessem ter, desde o início da 
sua formação, valores arraigados e trilhados na moralidade. Dessa forma, seriam garantidos aos mes-
mos, comportamentos mais duradouros e interiorização de princípios éticos.

Outros caminhos seriam a repreensão e a repressão, e nesse ponto há de se levar em consideração 
as leis punitivas e os diversos códigos de ética de categorias profissionais e de servidores públicos, os 
quais trazem severas penalidades aos maus administradores.

As leis, além de normatizarem determinado assunto, trazem, em seu conteúdo, penalidades de adver-
tência, suspensão e reclusão do servidor público que infringir dispositivos previstos na legislação vigente. 
Uma das mais comentadas na atualidade é a Lei de Responsabilidade Fiscal, que estabelece normas de 
finanças públicas voltadas para a responsabilidade na gestão fiscal.

Já os códigos de ética trazem, em seu conteúdo, o conjunto de normas a serem seguidas e as penali-
dades aplicáveis no caso do não cumprimento das mesmas. Normalmente, os códigos lembram aos fun-
cionários que estes devem agir com dignidade, decoro, zelo e eficácia, para preservar a honra do serviço 
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Conhecimentos Específicos

Vias de Administração

Farmacodinâmica

Estuda os efeitos bioquímicos e fisiológicos dos fármacos e seus mecanismos de ação. 

• Só a droga livre se liga ao receptor para fazer efeito 

• Absorção 

• Distribuição

• Metabolização


